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Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança

"TU ÉS O MEU FILHO AMADO, EM TI ESTÁ O MEU
BEM-QUERER"

- Preparar o ambiente com os símbolos do Batismo (água,
óleo, toalha e outros). Pode ser valorizado o Círio Pascal
nesta celebração.
- Acender as velas do altar cantando o refrão: O Batismo
recebeu (No Jordão) / E o Espírito desceu. (No Jordão)
/ Eis meu Filho muito amado, (Fala Deus) / Nele pus o
meu agrado! (Fala Deus) (https://youtu.be/
cvpPO4kqHfM?si=gnxDdnAWxldRWwHn)

01. ACOLHIDA
C. Amados irmãos e irmãs, sejam bem-vindos!
Hoje, na festa do Batismo do Senhor, nos reuni-
mos para contemplar Jesus, o Filho amado do Pai.
Na esperança de que a Luz do Senhor nunca se
apague em nossas vidas e em nossa caminhada rumo
aos céus, cantemos.

02. CANTO
Nas águas do Jordão... nº 191

03. SAUDAÇÃO
D. Invoquemos a Santíssima Trindade e façamos o

sinal da nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Liturgia deste domingo tem como cenário o
projeto salvador de Deus. No batismo de Jesus às
margens do Jordão, revela-se o Filho amado de
Deus, que veio ao mundo enviado pelo Pai, com a
missão de salvar e libertar os homens. Cumprindo
o projeto do Pai, Ele se fez um de nós, partilhou a
nossa fragilidade e humanidade, libertou-nos do
egoísmo e do pecado e empenhou-se em promo-
ver-nos, para que pudéssemos chegar à vida em
plenitude.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Mergulhados com Cristo nas águas do Batis-
mo, morremos para o pecado e ressurgimos para
uma vida nova. Roguemos a Deus que abençoe esta
água que será aspergida sobre nós. (Silêncio)
- Quem dirige pede à equipe de Batismo para segurar o
recipiente com a água que será abençoada.
D. (Erguendo a água) Deus eterno e todo-pode-
roso, pela água, fonte de vida e princípio de
purificação, quisestes lavar-nos do pecado e
dar-nos o prêmio da vida eterna. Neste dia que
vos é consagrado, nós vos pedimos que vos
digneis abençoar esta água, para que ela seja
sinal da vossa proteção. Renovai em nós a fon-
te viva da vossa graça, e libertai-nos por ela



de todo mal do espírito e do corpo, para que
possamos nos aproximar de vós com o cora-
ção puro e receber dignamente a vossa salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
- O dirigente ou ministro asperge toda assembleia, en-
quanto se canta.
- Eu te peço desta água que tu tens... nº 912
D. Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos
pecados e, por esta celebração nos torne dignos
da mesa do seu reino. Amém

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos ao Pai que em Jesus Cristo rea-
firma sua aliança com toda a humanidade, cantan-
do: Glória a Deus nas alturas,... nº 255.

07. ORACÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus eterno e todo-poderoso, que, tendo
sido o Cristo batizado no rio Jordão, e descen-
do sobre ele o Espírito Santo, o declarastes
solenemente vosso dileto Filho, concedei aos
vossos filhos adotivos, renascidos da água e
do Espírito Santo, perseverar constantemente
em vosso amor. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos
os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. No Batismo de Jesus, o Pai revela quem é o
Filho e qual é a sua missão. Quando escutamos sua
voz, também discernimos nossa maneira atual de
vivermos o Evangelho. Escutemos.

PRIMEIRA LEITURA: Is 42,1-4.6-7

L1. Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 28(29)
Refrão: Que o Senhor abençoe, com a paz, o
seu povo!

SEGUNDA LEITURA: At 10,34-38

L2. Leitura dos Atos dos Apóstolos.

EVANGELHO: Lc 3,15-16.21-22

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Nossos dons vêm de Deus e com zelo... nº 345

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- São Cromácio de Aquileia (Itália, Bispo, nascido
no ano 345), comentando esse evangelho disse:
"Que grande mistério foi o batismo de nosso Se-
nhor e Salvador! O Pai faz-se ouvir do alto do céu,
o Filho foi visto na Terra, o Espírito Santo mos-
trou-se na forma de uma pomba. Com efeito, não
há verdadeiro batismo nem verdadeira remissão dos
pecados onde não houver a verdade da Trindade.
[...] O batismo que a Igreja dá é único e verdadei-
ro; só se faz, portanto, uma vez, e ao sermos nele
mergulhados uma só vez ficamos purificados e re-
novados. Purificados, porque deixamos a mancha
dos pecados; renovados, porque ressuscitamos
para uma vida nova depois de nos termos despido
da vida velha do pecado. [...] Portanto os céus
abriram-se no batismo do Senhor, a fim de que,
pelo banho do novo nascimento, descobríssemos
que o Reino dos Céus está aberto aos crentes, se-
gundo esta palavra do Senhor: "Ninguém, a menos
que nasça da água e do Espírito, poderá entrar no
Reino de Deus" (Jo 3,5). Entra, pois, aquele que
renasce e que não negligencia a preservação do
seu batismo. [...] Uma vez que Nosso Senhor veio
trazer o novo batismo para a salvação do gênero
humano e a remissão de todos os pecados, Ele pró-
prio quis ser o primeiro batizado, não para se des-
pojar do pecado, pois não cometera pecado, mas
para santificar as águas do batismo com o fim de
destruir os pecados de todos os crentes renasci-
dos pelo batismo".
- Havia uma grande expectativa com relação à che-
gada do Messias e muitos se perguntavam se João
Batista era ou não esse "Ungido de Deus". O Ba-
tista afirma claramente a diferença enorme entre ele
e o Filho de Deus quando diz: "Eu vos batizo com
água, mas virá aquele que é mais forte do que eu.
Eu não sou digno de desamarrar a correia de suas
sandálias. Ele vos batizará no Espírito Santo e no
fogo" (v.16). Outras situações faziam com que o
povo daquela época confundisse quem era o Mes-
sias. Ele estava sofrendo demais com a dominação
romana e esse sofrimento o fazia pensar que o Mes-
sias seria um valente guerreiro nacionalista que ex-
pulsaria os invasores da sua nação. A pomba que
desceu sobre Jesus em forma visível, imagem do
Espírito Santo, e a voz que disse: "Tu és o meu
Filho amado, em ti ponho o meu bem-querer" (v.



22), revelam que Jesus é o Messias. Aquele que o
povo deveria confiar, pois estava sobre o olhar gra-
cioso de Deus Pai. Toda a cena cheia de sinais ex-
pressa a paz, a esperança e a vida plena que Jesus,
o Ungido de Deus, veio trazer para toda a humani-
dade e não somente para os israelitas. Em Cristo
encontramos a mensagem de amor e misericórdia,
não da guerra e da violência.
- Ainda podemos dizer que o Messias pede para
ser batizado para que se cumpra toda justiça, isto
é, se realize o desígnio do Pai que passa pelo cami-
nho da obediência filial e da solidariedade com o
homem frágil e pecador. É o caminho da humildade
e da plena proximidade de Deus a seus filhos.
- Todos nós, fiéis que nascemos e vivemos na fé da
Igreja, temos a necessidade de redescobrir a gran-
deza e as exigências da vocação batismal. O Batis-
mo, ao mesmo tempo que nos faz membros vivos
do Corpo de Cristo, não é plenamente compreen-
dido e vivido por muitos fiéis. Este Sacramento nos
foi dado em nome de Cristo; põe-nos em comu-
nhão com Deus; integra-nos na Família de Deus; é
um novo nascimento; uma passagem da solidarie-
dade no pecado à solidariedade no amor; das tre-
vas da solidão ao mundo novo da fraternidade.
- Neste domingo, agradeçamos a Trindade Santa
por nos acolher na sua Comunidade e nos fazer
pertencentes a esta Igreja. Cabe agora a todos nós
sermos sal e luz nesse mundo, testemunhando o
Evangelho, criando fraternidade.

10. PROFISSÃO DE FÉ
- Estando o Círio Pascal presente, canta-se um refrão
para acender as velas dos fiéis. Pode ser o canto: Brilhe
a vossa luz... nº 910.
D. No Deus compassivo e misericordioso, que pelo
Batismo nos adotou, professemos a nossa fé: Creio
em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Com o Batismo fomos adotados como filhos e
filhas amados do Pai. Confiantes na sua bondade,
façamos nossos pedidos. Após cada prece, diga-
mos (cantemos): Ouvi Deus de amor, nosso cla-
mor. (nº 395)
L.1 Senhor, abençoai a vossa Igreja, para que con-
tinue sua missão evangelizadora especialmente indo
ao encontro dos que foram batizados e se afasta-
ram do convívio comunitário. Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, despertai nos corações dos nossos
governantes a sensibilidade, para que exerçam sua

função em benefício do povo brasileiro, em espe-
cial os pobres e oprimidos. Nós vos pedimos.
L.1 Senhor, fortalecei todas as equipes de Batis-
mo, para que não desanimem no exercício da mis-
são. Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, iluminai os catecúmenos que serão
batizados na Vigília Pascal, para que com vosso
auxílio e da Comunidade, cresçam na fé compro-
metidos com a vida. Nós vos pedimos.
L.1 Senhor, para que assumamos o dízimo como
princípio de fidelidade a Deus, à Igreja e aos ir-
mãos excluídos da sociedade. Nós vos pedimos.
L.2 Dia 17 recordaremos o falecimento do nosso
primeiro Bispo Diocesano: Dom José Dalvit. Que
todos os missionários e missionárias que atuaram e
atuam em nossa Diocese sejam recompensados
pelos dons celestiais. Nós vos pedimos.
D. Pai de amor e bondade, acolhei as súplicas desta
Comunidade que ardentemente vos suplica. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Celebrando o Batismo de Jesus recordamos o
nosso, no qual, tomamos consciência de nossa iden-
tidade e de nossa missão. Pelo Batismo, fomos
adotados como filhos e filhas amados e nossa vida
tem que ser luz e libertação para todas as pessoas.
Apresentemos ao Altar do Senhor nosso compro-
misso de assumir com mais ardor a missão que o
Senhor nos confiou pelo Batismo: ser fermento, sal
e luz na família, na comunidade e na sociedade.
Ofereçamos nosso dízimo e ofertas, cantando.
Vós sois o sal da terra... nº 925

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Nós vos agradecemos, ó Deus da vida, por nos
acolher na comunhão do vosso amor neste Domin-
go. A criação inteira vos bendiz pela manifestação
do vosso Filho Amado. Com Ele acreditamos que
o vosso Reino chegará a nossa terra. Nossa louva-
ção chegue até vós quando recordamos, em Cris-
to, nosso Batismo. Ele nos deu prova que é possí-
vel viver o Reino em nosso meio. Mostrou-nos que
pelo Batismo somos agraciados pelo dom do Es-
pírito. Nele e por Ele podemos anunciar a todos a
alegria do Evangelho. Cantemos.
Sê bendito, ó Pai, hoje e sempre (Marcial / L.: Fr. José
Moacyr Cadenassi / M.: Pe. José Freitas Campos) (https:/
/youtu.be/NybEa3ag6R8?si=jC1XXfNEl6qQLCZc)



Leituras para a Semana
2ª Hb 1,1-6 / Sl 96(97) / Mc 1,14-20
3ª Hb 2,5-12 / Sl 8 / Mc 1,21b-28
4ª Hb 2,14-18 / Sl 104(105) / Mc 1,29-39
5ª Hb 3,7-14 / Sl 94(95) / Mc 1,40-45
6ª Hb 4,1-5.11 / Sl 77(78) / Mc 2,1-12
Sáb.: Hb 4,12-16 / Sl 18(19B) / Mc 2,13-17
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1. Sê bendito, ó Pai, hoje e sempre, / Pois o Cristo
resplende em vitória: //:Manifesta ao mundo a gra-
ça; / Neste dia se faz nossa glória!://
2. Festejamos o Verbo Eterno, / O teu Filho - Cor-
deiro imolado! //:Foi por nós que se fez criatura / E
tornou-se da Igreja o Amado!://
3. O Messias por ti enviado / É o luzeiro de corpos
e mentes! //:Estendeu o seu Reino no mundo, / In-
cluindo o tempo presente!://
4. Pelo Cristo, a ti elevamos, / Qual incenso, a pre-
ce confiante! //:E dispomos a nossa morada / Para
ti, o Amor transbordante!://
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, os nossos
louvores e as nossas preces cheguem a vós pelas
mãos d'Aquele que é nosso único mediador, Jesus
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Como irmãos e irmãs, filhos do mesmo Pai, re-
zemos confiantes a oração que Jesus nos ensinou:
Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Pelo Batismo somos chamados a anunciar o
Reino de Deus e sermos promotores da paz. De-
mos uns aos outros, o abraço da paz!
Senhor, fazei de mim... nº 554

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eis aquele de quem João dizia: Eu vi, e dou
testemunho: este é o Filho de Deus (Cf. Jo 1,32.34).
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mun-
do.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que

entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Todo aquele que comer do meu corpo... nº 632

17. ORAÇÃO
D. Formados pelo divino ensinamento, supli-
camos humildemente, Senhor, a vossa clemên-
cia, para que, ouvindo fielmente o vosso Filho
Unigênito, sejamos chamados filhos de Deus,
e o sejamos de fato. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo a graça batismal no encontro com os
irmãos, ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. T.
Graças a Deus.
Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cruci-
fixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Pelo Batismo recebi uma missão... nº 918


